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Trata-se de uma pesquisa qualitativo-descritiva, que teve como objetivo analisar os fatores que 
concorrem para o uso do preservativo entre jovens do sexo masculino, a partir do Modelo Teórico  
de Crenças em Saúde. As entrevistas foram realizadas em escolas de ensino médio no município 
do Rio de Janeiro/RJ. Participaram da pesquisa, quarenta e quatro jovens do sexo masculino com 
idades entre 14 e 24 anos. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas  
individuais. Utilizamos a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo e o software Qualiquantisoft.  
Na organização e analise dos dados, emergiram categorias que procederam ao encontro e análise  
dos  objetivos  propostos.  Observamos  que  ainda  existem dificuldades  em se  adotar  o  uso  do 
preservativo na população jovem. Os fatores concorrentes com o preservativo alegados são: o  
incomodo e mudança na sensibilidade, a falta do preservativo no momento do ato sexual, o tabu  
da sociedade,  dificuldade e vergonha em acessar o  preservativo,  ter  relações apenas com um 
parceiro em que confia (monogamia), não saber como usa-lo, dificuldade em negociar o uso do 
preservativo com o par. Existe a necessidade de articulação entre as equipes de saúde, a família e  
a escola,  para atuar na educação sexual dos jovens.
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Eixo II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em saúde.
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